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Os Partidos
As eleições re.alisaram- 

se. Não é a vaidade do tri
unfo eleitoral, que póde 
conduzir um democrata 
sincero a escrever um arti
go da análise e da signifi
cação deste. O que o leva, 
é 0 dezejo de salientar o 
prémio que o paiz sabe dar 
àqueles que pretendem go- 
vernal-o.

A vitória do Partido 
Republicano Portuguez 
explica-se bem,—  porque, 
pelos proprios seus adver
sarios,. era já aguardada. E 
da severíssima lição apa
nhada pelo almeidismo e 
pelo unionismo,- eu deixo 
para este último a mais im
portante e a mais acera
da, das partes. O intele
ctualismo pedante do agru
pamento- do sr. Brito C a
macho subverteu-se nasim- 
patrioticas maquinações 
politicas d.e sua e x / o che
fe..

O  sr. dr. Brito Cama
cho é, de todos os republi
canos qu.e o regimen er
gueu,. o. menos simpático e 
0 naa.is perigoso. Pimenta 
de- Castro têl-o-ia a seu 
lado até. á morte, se lhe 
fornece, como bom amigo, 
a cabazad̂ a, dos cincoenta 
deputados.

Mão forneceu— e dahi a 
traição. A. obra politica do 
arguto chefe da União é, 
desta fórma u.ma peçonha 
e um insulto. Peçonha pa
ra 0 paiz, que o não tolera, 
e insulto para as institui
ções, que o não desculpam.

O- sr. Antonio José d’Al
meida é, apesar d.e tudo, 
Um coerente dentro da 
sua própria incoerencia. E' 
Um desastrado e-um facil, 
mas é um sincero e, não 
°bstante não ter enver
gadura para para homem 
de Estado,, leva. até ao 
«m os êrros. em que se 
^ete. Quiz desmentir um 
dia 0 seu passado, des
mentiu e, já: agora,, afir- 
mar-se-ha, continuamente, 
c°mo quem não póde cor- 
responder á necessidade 
e ao alcance do ideal pro
pagandeado,

E o sr. Brito Camacho

não-. O sr. Brito Camacho 
tem a nocão ezatissima do 
papel que desempenha. 

Presta-se á consecução 
dos mais estranhaveis atos, 
porque quer subir, porque 
quer mandar, —  sabendo 
que não tem, que lhe falta 
gente. A derrota eleitoral 
do seu partido é um des
tes atestados historicos, 
que se não, olvidam, por
que são eternos. A politica, 
na acepção augusta dos 
principios, é um manancial 
de justiça e não uma «bis- 
cada», que só_se ganha com 
trucs.

O sr. Brito Camacho, 
nos seus processos politi
cos, é um bisqueiro, batido, 

Comparaveis a sua ex,a, 
só descubro a figura fina
da de José Luciano, a figu
ra vivente do sr. Espreguei
ra ou, então, certos ma
gnates si.içialistas qu.e, n’um 
circulo de i.gnQ.ran.cia e de 
má. fé, soltam na tribuna 
pública o escalracho cara- 
teristico do seu. verbo in
flamado.

E’ pena, porque o péssi
mo reo-ente da União Re-£5- ■
publicana tinha qualidades 
para, fazer melhor.

C a .im .o s  V í n

Cessão « rd !B8.aa-i.it íle £3

Sob a presidencia do 
sr. Joaquim. Maria Grego- 
rio, assistiram os vereado
res, srs. Antonio Cristiano 
Saloio,. Joaquim Tavares 
Castanheira Sobrinho e 
José da Silva Lino Vareiro.

Faltou, por motivo de 
doença, o vereador, sr. Jo
sé Teodozio da Silva.

Expediente:, Oficiõ d.e 
Edgardo Pinheiro Chagas 
comunicando ter recebido 
um oficio qu.e fará. chegar 
ás mãos do gerente da Em
preza d.e Eletricidade.

Oficio da Sociedade Fi
larmónica i.° de Dezem
bro pedindo licença oara 
colocar duas barracas na 
Praça da Republica,

Oficio da Banda Demo
cratica pedindo licença para, 
colocar ura coreto e uma 
barraca na Praça i.° de 
Maio.

Oficio da. professora

oficial do sexo feminino 
pedindo satisfação duma 
requisição junta e de arran
jos na retrete da escola.

Proposta de Cirilo Rosa 
Carneiro para modificação 
do relogio oficial d esta, vi
la.

Um oficio do sr. admi
nistrador d.o concelho, re
novando o oferecimento 
dos seus serviços á Cama
ra; e outro pedindo o for
necimento d’um código de 
posturas municipais.

Oficio do gerente da Em
preza de Eletricidade, des
ta vila, comunicando ter 

-cfada as. p.rovid.eo.çia.s ne
cessarias..

Oficio da Direção do 
Sporting Fòot-Ball de Al
degalega,. pedindo, a con
cessão da realisacão d’um 
desafio no Largo da Caldei
ra com o Aldegalense. Foot: 
Bali, Club.

Pedidos de subsidio de 
latação de Rita, Angélica 
Lucas e Adelina de: Jesus.

Deliberações: Deferir aos 
pedidos da Sociedade Filar
mónica i,° de Dezembro e 
Banda Democratica;. defe
rir ao pedido da Professo
ra Oficial do ssxo femini
no;, estudar a proposta do 
sr. Cirilo. Rosa Carneiro;, 
agradecer ao sr. adminis
trador- o oferecimento q.ue 
faz;- deferir os pedidos de 
latação entrando nas vagas 
que se forem:dando;, defe
rir ao pedido pelo Sporting 
Foot-ball de Aldegalega,

«Não escasseiam distrac
ções inofensivas e. agrada- 
veis;, por isso não ha neces
sidade de ir buscar aos cir
cos sensações fortes, gros
seiras e indignas d.a cultnra 
destes tempos.».

São palavras de um ar
tigo do Comercio de P o r
tugal, 1904, e vêr-.se-ha, 
pelo que segue, não se tra
tar dos. circos d.e cavali
nhos- mas. sim. d.e ou.tr.as 
arenas peores ainda,

«Por largos, anos as.tou
radas se, consentiram e.m 
Espanha,, mas com o cor
rer dos tempos,, e quando 
os estudos foríim introdu
zindo ajais luz. nas idéias

e mais humanidade n.os 
costumes,, as touradas, co
meçaram a ser considera
das di.stração sangrenta, e 
barbaras.

«.Carlos III em 1785 e 
depois Carlos LV,. prohibi- 
ram a.s corridas d.e touros 
em Espanha.

«Pio V fulminou a pena 
de escomunhão maior aos 
principes que consentiam 
combates de homens com- 
touros e outras feras, aos 
que se entregaram a estas 
lides e aos clérigos que as- 
sistissema taes espétáculos.

«Clemente VIILlevantou 
esta pena, aos espar+hpe.s, 
m as cpnse.rw> u-a, con.t ra. os 
religiosos; que- assistissem 
ás touradas»,

A? corridas de touros 
pertencem ao número da
queles espétáculos públicos 
que toda a razão dez.apa.i- 
xonada reprova; e contra 
que todo a consciência me
dianamente esclarecida e 
delicada se. revolta profun
damente.

O homem tem precisão 
de se distrair; cremos qu.e 
ninguém- o nega; simples
mente se recomenda o fa
ça dignamente,, e se para o 
fazer assim, carece- de afi
nar a,mentalidade e a mo
ralidade, pon.hâ.m.os todos 
o nosso esforço ao serviço 
d’essa louvável tarefa.

L, S.

íionumtanos <k M.oficias
l i ’ lá  cont eles.

Os jornaes do unionismo e do 
evolaciouismo-, cada um de per si 
vêem diííendo qua forarn sós. á 
urna.mas acusando se rtiutuamen- 

.{.e uns. aos outros, de que se coli
garam com os democráticos para 
assim conseguirem as minorias.

O nosso confrade dg T.avira, 
a «Provincia do.. A lgarve», unio 
njsta., transcreve da. «Republica» 
do sri Jpsé. Antonio um artigo 
e dá-o aos leitores para. ura con
fronto com uns. vinte telegramas 
d.e diversas terras que tambem 
transcreve, E ’ vêr 0 ci esc aro com. 
que o evolucionismo — que arrota 
dg contentíssimo p’ ra inglez,vêr— 
de toda a parte mente, merecen
do até o reparo do partido unio- 
a.ista que não deixa, tambem, de 
largar das suas.

Como, é lá com eles, que se 
-entendam ou que se arranhem, é 
para nós a. mesma..coisa.

Xa. ....
O. chefe evoíucionista e todos,

o.s seus sequazes, nào s.e canga

vam de dizer aos. quatro ventos 
que a ditadura pimentista seria a 
salvação da patria e a m.ais sóli
da garantia... da Republica. A  
ditadura, cahiu ezata.men.te para 
se não perder a Pátria, e, com ela, 
a. possa, querida Republica, e lo
go todas as lamparinas ilusionis
tas. aparecem,, com, anfaze, dando 
vivas á Liberdade e á Constitui
ção que antes todos eles conside
ravam uma trêta.

Mísaiiesíaeã© dc sisspa- 
tia.
Foi i m p 0 a e n.tissjuj a-, a. manií$p~... 

tacão. de simpatia cu$.. 0. pp.vo , 
dê Li.sbõÁ. fez domingo passado , 
ás ,legaçfjes- das.. naçSejs. aliadas. ..

£i».jp..rev«»Iv€!r..de. I>aa’s*»..0.,
Pelas, 22 huras da pretérita . 

segufida feira deu-se. no, centro , 
eyo!iicion.is,ta.d’psta .vila um acon
tecimento qtjç podaria ser muito , 
serio,. Quando ixm.. d.os, socios 
mostrava u.m revólver qne pos- 
suia, a arma.dispa,rou-se e fòi, de , 
raspão,, ferir- le.vem.exi.te na bar
riga um outro que. na ocasião, pa- . 
reçe, se achava jogando 0 bilhar. 
Este acontecimento deu motivo 
a. vários .comentários .e a um tre
mendo susto,.á familia do atingi
do que, diga:se de passagem, 
tambem não ganhou para 0 caga- 
ço..

Olha se aarma não fosse de bar- _ 
ro, hein!, . .

ISeligião católica-,
Faz ôj^ anos. que morreu 0 , 

imperador. Julio, chamado o 
apóstata,,, porque fez quanto pou- 
d.e em Roma para acabar com a 
religião católica.

iiyasâís de p rêsos
Relas qtjatro. horas da. manhã 

de quarta feira passada.evadiram- _ 
sa das... cade>âs.. d’esta vilaj por - 
meio de arrom.bamento, os fami
gerados gatunos José Ròla, che
fe d’uma grande quadrilha de . 
malfeitores,,e Custodio Sapateiro. 
Segundft informações os gatunos 
têem, andado, po.r, est.es, sitios, 
constando até que. já  estiveram, 
erp Sarilhos., Grandes onde. têem 
famijia... Estes... bandidos, são acu
sados. de diversos,, roubos, entre . 
eles.o do estabelecimento que per
tenceu ao sr, A. Batista e 0 da 
camara. municipaj.

Visto os gatunos terem familia^ 
em, Sarilhos., é de pre ver qne sa 
não afastem, par, estes dias para 
muito-longe, facto para que cha
mámos a, atenção das autorida-,. 
des,,

.aldegalejs.s©. «ía>> ■
Muito concorrida.e animada a, 

asokée» dançante realisada na. 
passada quinta feira no Aldega
lense. Sport Club, promovida pela, 
direção. Nas prócirnas noites dô , 
terça e. quarta f^ira .realisar-se-, 
hão nQvas a soirées» qije não dei~:- 
2çarãoT certamçnte, de ter grana
da concorrência;e animação.,.

Agradecemos a . honra do cor.-í, 
vi te que uos f.oi feito ̂



N oto Covêrco
Realisadas as eleições o minis 

terio presidido pelo sr. dr. José 
de Castro pediu a sua demissão, 
o qne, porêm, nào foi aceite pe
lo sr. Presidente da Republica 
afirmando lhe a sua confiança. 
Como alguns ministros teimassem 
em nào querer ficar no govêrno, 
foi encarregado o presidente do 
ministério, sr. dr. José de Cas
tro, de constituir novo gabinete 
de caráter nacional, o que não 
foi possivel por a isso se escusa
rem os partidos evoíucionista e 
unionista. Em face, pois, da es
cusa d’estes partidos, o sr. dr. 
José de Castro organisou o se
guinte govêrno composto de ele 
mentos independentes e demo 
craticos

Dr. Josésde Castro--presiden 
cia, guerra e interino da mari 
nha.

Di-. Ferreira da Silva— inte
rior.

Dr. Catanho de Menezes—jus
tiça.

Dr. Augusto Soares— extran
geiros.

Vitorino Guimarães— finanças.
Major Norton de Mattos— co 

lonias.
Dr. Manuel Monteiro— fomen

to.
Dr. Lopes Martins —  instru

ção

Festa democratica
Na prócima terça feira, á noi

te, far-se-ha ouvir na praça 1.° 
de Maio a excelente Banda De
mocratica, d’esta vila- Para esse 
«feito se está construindo sob a 
diréção do distinto artista e nos
so amigo José Rodrigues Pancão, 
um lindo coreto de madeira feito 
jior subscrição pública, de inicia- 
liva d ’um grupo de amigos da 
Banda Democratica. Haverá ker
messe e fôgo sólto, o que resul
tará unia agradavel festa que se
rá bastante concorrida.

P a r la m en to
Quinta feira passada iniciou 

os seus trabalhos o segundo Con 
gresso da Republica. Pelo presi 
dente do ministério foi lido ao 
Parlamento o programa do Go
vêrno e feitas importantes decla 
rações d’ onde se vê que o govêr 
no vae ratificar a nossa situação 
internacional com aquela preci
são e lealdade que os sentimen
tos portuguezes, o brio e a hon 
ra da nação iniludivelmente estão 
reclamando. Em seguida mostra 
as responsabilidades que cabem 
á ditadura com as expedições de 
Angola e Moçambique, e termi 
na falando da questão económi 
ea-financeira e as medidas pa 
ra atenuar as suas consequencias

Uma Interpelação
0  sr. José Antonio, agora, 

quer interpelar o ministro da 
guerra «sobre a situação do nos
so- ezército perante a Republica.»

Não sabemos o qne o sr. mi 
nistro responderá, mas quer nos 
parecer que será questão de duas 
a tre» palavras.

O tempo passa ligeiro; não é 
para paliativos.

O eauo
Terminaram quinta feira pas

sada os trabalhos de construção 
do cr.no coletor da rua Almiran
te Cândido dos Reis.

Está, emfim, feito um dos mais 
importantes e necessários melho
ramentos que de ha muito se fa
zem sentir n’esta vila, e que se 
não fosse a atual veriação demo 
•tratica nunca teriamos como o 
provou o procedimento da comis
são administrativa dos perdigo
tos, não aceitando as propostas 
que serviram agora á veriaçlo 
díMuocrŝ c*.

AVISO
A  todos os nossos estimáveis 

assinantes pedimos a fineza de 
ordenarem em suas casas o pa 
gamento da assinatura do 2.° se
mestre d’ « 0  Domingo» que o co
brador irá fazer no prócimo do
mingo, 4 de julho, o que anteci
padamente muito agradecemos.

Vae progredindo
Apesar de todos os contra 

tempos e da imensa abstenção 
dos seus correligionários» diz o 
órgão ilusionista, «o partido evo- 
lucionista ainda leva ao parla
mento mais deputados quenaselei- 
ções passadas». E  continuando: 
«Isto mostra á evidencia que a 
sua fôrça vae sucessivamente 
progredindo e lá chegará uma 
vez que lhe seja dada a vitória.»

E  assim conseguem viver da 
sua própria ilusão!

Qne Santo Antonio se empe
nhe por que Deus lhes dê mais 
juizo

(Jltiinatuns
0  órgão evoíucionista ou ilu

sionista, como lhe queiram cha
mar, aoha triste que republica 
nos façam «ultimatuns» a repu
blicanos. Vem isto a proposito do 
órgão ser— ou mostrar ser— ami 
go íntimo d’uma folha germano 
fila de Lisbôa; a quem um gru 
pô de republicanos foi pedir pa
ra que não continuasse na ver 
gonhosa campanha de descredi 
to para as instituições.

O facto seria estranhavel pa
ra o órgão se lá por casa 
dentro da mesma familia se nâo 
tivessem dado «ultimatuns» por 
motivos d e . . .  dsscontentamen- 
to.

Isto de haver quem mande traz 
sempre desgostos para quem 1 
mandado.

G O F E B  D S  P É R O L A S

COMO GO TA DE AGUA

N iih c a  insulteis uma m ulher caída!
Quem sabe porque veiu a sucum bir?
P  ios vendavaes da sorte combatida,
7 alve% no fu n d o  abismo d'esta vida 
Se despenhasse para d'ela se ir.

N a  ramagem  das arvoros em f l o r  
A  chuva, com o um canto celestial,
Sôa tremente. E  o vento, em seu f u r o r , 
A o  sacuail-a com brutal v ig o r  
Converte em lama a per'la de cristal.

M as existe na lama a agua p u ra ,
Com o a alma num  seio de maldade.
Se q re is  restituir-lhe a fo rm o su ra ,  
Elevae^a, em essencia, até d A ltu ra  
C om  um ra io  de sol ou de piedade!

FernandoJMendes.

Oposição
Prometeu o. sr. Antonio José 

d’Almeida fazer oposição ao atual 
govêrno e tal foi essa oposição, 
que logo na primeira sessão par 
lamentar as galerias se manifes 
taram dando vivas á Republica

Ora se das galerias sahiram 
vivas á Republica, que diabo de 
oposição iria ali fazer o sr. A n 
tonio José d’Almeida?

Pimenta e mais pimenta
Que o sr. José Antonio quer 

pimenta, que o sr. Antonio José 
já  nào tem pimenta, são as can
tigas mais em voga dos bailes 
popnlares qvfle temos presenciado.

Ha quem ache graça aos im
provisos dos rapazes, mas tam 
bem ha quem faça cada leôa!. . .

Raiva
Póde dizer-se que em Aldega

lega se tornou epidémica a doen
ça da raiva, tão grande é o nú 
mero de criaturas que atualmen
te vão todos os dias a Lisbôa, ao 
Instituto, receber curativo. Que 
saibamos, só a expensas da ca 
mara, durante o corrente mez 
deve andar por umas trinta, do 
que resultará nma boa coBtinha 
visto, que cada uma custa á ca
mara a quantia de doze escudos.

Para breve
Os homensinhos do órgão ali 

do convento estão procedendo a 
umas averiguações para breve 
fazerem a defeza, dizem, d ’uma 
senhora perseguida.

Tambem lhes deve ficar bem 
o desempenho d’esse papel. . .

0  peior é se a pessoa perse
guidora não gosta do género.

Soía semanal
A ’ volta da caça;
— Mataste alguma coisa, F .
sr Matei um p a to . . .
—Bravo?!
—Nâo! Bravo ficará o dono 

quando o souber.

Cirandes festas da Cias
se Pescatoria.
Conforme « 0  Domingo» já  

noticiou, a briosa classe pescato 
ria d’esta vila vae fazer a sua 
festividade nos dias 17, 18 e 19 
do prócimo mez de julho, intro
duzindo lhe atrativos que decer
to chamarão grande afluência de 
povo. O programa é o seguinte: 
Dia 17, estreia do seu lindo es
tandarte que sahirá da casa do 
sr. José Luiz Caria ás 18 ho
ras acompanhado da filarmónica 
1 .° de Dszembro até á séde da 
associação pescatoria, sendo n’es 
ta associação servindo um deli
cado «copo d’agua» á filarmóni
ca. Em seguida haverá arraial 
com kermesse, fôgo solto, foguei- 
ras, bailes, descantes, etc.

Dia 18, sahida do, estandarte 
ás 10 horas acompanhado da fi- 
larmónico 1.° de Dezembro e 
Banda Dem< cratica, percorren
do o cortejo as principaes ruas 
da vila, lindo o que será ofereci
do um «copo d’agua» á Banda 
Democratica na séde da associa 
ção pescatoria. A ’ noite haverá 
arraial, kermesse, fôgo solto, 
fogueiras, bailes, tocando no co? 
reto a Banda Democratica.

Dia 19, proceder-se-ha á la
vagem da cara na quinta do Sal 
dauha ás 7 horas, cavalhadas ás 
15 horas, e á noite arraial, ker
messe e musica no coreto pela 
filarmónica 1.° de Dezembro.

Tourada
Promovida pela diréção da 

Sociedade Filarmónica 1.° de 
Dezembro deve realisar-se na 
praça d’esta vila, para o que es
tá recebendo imporiautea reparos, 
uma brilhante tourada na tarde 
de Í 8 de julho prócimo que será 
abrilhantada peia sociedade pío- 
motora.

morreria tambem. A  ditadura 
morreu e o sr. José Antonio vem 
dizer no. seu órgão e faz dizer 
em todos os canudos que p’r ’ahi 
aparecem, que o partido ilusio
nista está mais cheio de vida do 
que nunca.

De maneira que quando em 14 
de maio toda a gente supunha 
estar livre do «empecilho» ele 
aparece «aumentado e vigoroso!»

Pela nossa parte,, damos lhe os 
parabéns.

Musica na Praça da Re 
publica e kermesse.

i Com aplauso da assistência to
cou domingo passado, á noite, no 
corêto, a distinta filarmónica 1 .° 
de Dezembro. Tambem houve 
kermesse e rifa de bilhetes para 
o teatro em beneficio da referi
da sociedade que deve realisar-se 
na prócima quinta feira, n’esta 
vila.

Perguntas inocentes
O ’ sr. «Sabe tudo», póde ex

plicar nos porque razão se diz 
que o desastre acontecido na 
noite de segunda feira na reda 
ção do órgão do convento, tem 
grande paridade com o que ha 
uns, seis auos se deu na redação 
do «Portugal»?

— Póde, sr. «Sabe-tudo», dar 
nos o seu parecer sobre o, gran
de plano da ditadura pimentista 
de que « 0  Mundo» vem ha dias 
publicando documentos?

•— Póde, tambem, sr. «Sabe- 
tudo», dizer-nos se foi ou não 
uma pepineira tudu aqjiilo que 
os democráticos deliberaram no 
palacio da Mitra?

O «Sopas n.° 9»
A  junta de paroquia da fre 

guezia do Samouco foi segunda 
feira passada a Lisbôa solicitar 
do sr. ministro da justiça a trans
ferencia do jesuita Francisco 
Carlos Nunes, mais conhecido 
n’estes sitios por «Padre Sopas 
n.° 2 », por julgar prejudicial á 
ordem pública e ao prestigio do 
regimen a sua permanencia ali.

Oxalá d ’esta vez seja atendi 
da a velha reclamação do repu
blicano povo samouquense.

Parabéns!. . .
Ora vá lá percebei-o?! Por mais 

voltas que a gente dê ao miôlo 
nunea é possivel tirar uma con 
clusão 0  sr. José Antonio que
ria morrer com a ditadura pimen
tista e croffi ela o partido

Tem razão
0  órgão local do ilusionismo 

de domingo passado, diz que o 
chefe democrático —  referindo se 
ao nosso correligionário, sr. dr. 
Afonso Conta— que n’um circu
lo de Lisbôa apenas alcançou 
oito mil votos, «o  q.ue provou que 
a grande popularidade demoera- 
tica na capital, nào passa de um 
mito habil e proveitosamente 
explorado».

Tem razão o órgão. Populari 
dade tem ali o chefe evolucionis- 
ta, feito com católicos e reacio- 
narios de todas raças, conseguin
do mesmo assim o «espantosissi- 
hioi número de dois mil votos, 
nas mesmas urnas onda entra-- 
ram os do sr- dr. Afonso, Costa.

Tem  razão o ó rgào ! . . .

Prisões
Na dia 23 do corrente deu 

entrada nas cadeias d’esta comar
ca, pelas 18 horas, o trabalha- 

idor Gtitlbennin© dos Santos, acu

sado do crime de ofensas corn 
raes, preso pelo administrada 
do concelho da Moita por se â. i 
char pronunciado no juizo d’est' 
comarca; no dia 24, pola3 
horas, José da Cunha Rosa. soi 
teiro, trabalhador, natural 6 re’ 
sidente no sitio da Lagôa de Ma" 
cedo, acusado do crime de ofen 
sas corporaes em Francisco Soa. 
res Canastreiro, prêso pelo oficial 
de diligencias Capela, por tam. 
bem se achar pronunciado ao 
juizo d ’esta comarca.

SEnito bem
A  prócima ordem do ezército 

publicará um decreto separando 
do serviço o general Pimenta de 
Castro e os coronéis Rodriguej 
Monteiro, Teofilo da Trindade a 
Goulart de Medeiros.

Muito bem. E' de cima par» 
baixo que a «limpeza» deve co. 
meçar a fazez se.

Assim o dezejâmos esperando 
que isso se não faça demorar.

Reeaptura de dois gatu- 
nos fugidos das ça, 
delas d'e»(u vila.
í  oram ontem recapturados n» 

fazenda dos herdeiroa de Joào 
Tavares Sacôto, debaixo de un« 
figueira, prócimo á freguezia de 
Sarilhos Grandes d’este concelho, 
os gatunos José Rôla e Custodio 
Sapateito que- na madrugada de 
quarta feira passada se haviam 
evadido das prisões d'esia vils 
por meio de arrombamento. A 
recaptura foi feita por dois sol
dados da guarda republicana da 
infantaria aueiliados por dovs de 
cavalaria que na ocasião ali apa
receram por informações que ha
viam recebido.

O Rôla tem. largo cadastro por 
crimes de furto, atribuindo-se lhe 
tambem o assassínio de uma mu
lher. Fugido de todas as cadeias 
ond.e tem estado prêso não ss 
cauçava de dizer ás autoridades 
d ’esta comarca que dezejava. ir á 
feira dc S. Joào em Evora. De 
facto foi na madrugada dVsse 
dia que se evadiu e se nâo foi s 
Evora foi por que não quiz.

Quando ontem dava novamen
te entrada na cadeia, disse que 
dentro de seis dias queria estar 
na rua. Que o aviso sirva ás au
toridades competentes mandando 
que a cadeia seja devidamente 
policiada e até a vila, pois que 
nào resta dúvida alguma de que 
Aldegalega vem de ha muito sus
tentando uma quadrilha de mal-' 
feitores que se têem servido 
da incúria das autoridades pisr> 
praticarem as suas proezas.

Besíaaseadtt um  eugau»
Por engano dissemos a senu- 

na passada quo o sr. Francisco 
Freire Caria Junior tinha ido» 
Canha como delegado do. candi
dato unionista, quando a verda
de é que aquele senhor fòi sli 
por lhe caber a sorte de $cr no
meado presidente-suplents ds 
meza eleitoral.

Providencias
Pedem-se, a quem compeli 

as mais energicas providencias a 
fim de evitar que os cães va' 
gueiem livremente pelas ruas <1* 
vila. E ’ extraordinario o núnier® 
de pessoas já  mordidas e certa- 

menta grande o d ’aqueles a®1' 
maes atacados de raiva.

t : 2 0 0 $ 0 0

Mil e duzentos escuda 
emprestam-se sobre h<P°‘ 
teca. Nesta redaçãa sí 
diz, .- - .



O DOMINGO 3

ANÚNCIOS

a n u n c i o

t I B i
( j . a publicação)

EDITOS DF. 3o DIAS

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Aldeia Gale
ga do Ribatejo, cartorio 
do terceiro oficio, correm 
éditos de trinta dias, a co
tar da sugunda e última 
publicação, no «Dirio do 
Govêrno, citando os her
deiros do Conde dos Ar
cos, residentes em parte 
iacerta* para comparece
rem, querendo, no tribu
nal judicial da mesma co
marca, no dia 25 do pró
cimo mez de julho, por 
doze horas, afim de nos 
autos, de inventario orfa- 
nologico a que se procede 
por obito de Teodoro da 
$ilva, morador que. foi 
nesta vila de Aldeia Gale
ga do Ribatejo, no qual é 
inventeriante a viuva que 
do mesmo ficou, Gertru
des Maria da Silva, assisti
rem á arrematação do di
reito e ação á metade d’û  
ma propriedade rústica, 
composta de terras de se- 
meadvi^a, vinha, árvores 
de fruto, algumas oliveiras 
e casa para arrecadação, 
sita era Vale d.e Salgueiro* 
limite da mesma vila, a 
qual lhes é foreira em 
ií$8o anuaes, com laude
mio de quarentena, e usa
rem dos direitos que lhes. 
confere o artigo 848 do 
Codigo do Processo Civil, 
cuja metade vae á praça 
n,o va.lor d.e 2

Aldeia Galega do Riba
tejo, 17 de junho de 191,3.

O escrivão

João Frederico de B rito  
Figueirôa. Junior.

Verifiquei a ezatidão.

O Juiz de Direito

Rocha Aguiam

ARMAÇÃO

cretario, Antonio Lui% de 
Oliveira.

Bom predio
Vende-se por r.3oo$oo 

casa sita na Avenida An
tonio José d’Almeida que 
pertenceu á viuva Pimen- 
tel.

Trata-se com o sr. dr. 
Sont’Ana Leite, em Lisbôa, 
eu dão-se explicações n’es- 
redação.

DINHEIRO
Empresta-se garantido 

com hipoteca.
Nesta redação se diz.

Vende-se uma, barata, 
em bom estado, para esta
belecimento de mercearias 
Ç fanqueiro. Trata-se com 
Antonio Caetono da Silva 
Oliveira nesta vila.

ANUNCIO
A diréção da Sociedade 

Warniónica. i.° de Dezem
bro resolveu fazer leilão 
d°s fardamentos velhos 
Qo dia 27 do corrente, pe- 
*as 13 horas, na séde da 
aferida S3ciídade.-~ 0  sê

ANUNCIO

C l  1  ALDEI  
DO RIBATEJO

(1.* publicação)

No dia 4 do prócimo 
mez de Julho, por doze 
horas, á porta do Tribu
nal Judicial desta comar
ca, nos autos de carta 
precatória vinda da pri
meira vara do Juizo de 
Direito, d.a comarca do 
Porto e extraída dos au
tos de inventario orfanolo- 
gico a que se procede por 
obito de Henriqueta Maria 
d’01 iveira, e marido Ale
xandre Lino, no qual é in- 
ventariante Palmira d’Oli- 
ve.ira Mattos, vae a pra
ça para ser arrematado 
por valor superior ao da 
avaliação, o seguinte:

Um predio rústico, 
composto de terra de se
meadura e alguma vinha, 
denominado «Banheira e 
Cabeço», sito na fregue
zia de S. Lourenço de 
Alhos Vedros, prazo forei
ro a José Serra Fernandes, 
de Lisbôa, em doze escu
dos anuaes, com laudemio 
de dezena, no yalor de 
27.300.

A. cargo do arrematante 
fica o pagamento, de toda 
a contribuição de registo 
e quaesquer encargos des
conhecidos.

E pelo presente são cita
dos quaesquer credores 
incertos para. assistirem á 
dita arrematação e usa
rem dos seus direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 10 de junho de 1915.

O Escrivão

João Frederico de Brito
Figueirôa Junior.

Verifiquei a ezatidSo:
O Juiz de Direito,

Rocha Aguiam

A N U N C I O

ARCA D l  ALDEGALEGA 
DD RIBATEJO

( l . a publicação)

No dia 25 do procimo 
mez de julho, por doze 
horas, á porta do Tribu
nal Judicial d’esta comar
ca, nos autos de inventa
rio orfanologico a que se 
procede por obito de Teo- 
dorodo Silva,morador que 
foi nesta vila, no qual é in- 
ventariante a sua viuva 
Gertrudes Maria da SilVa, 
vae á praça para ser arre
matado por valor superior 
ao da arrematação,, o se
guinte::

O direito e ação a meta
de duma propriedade, 
rústica, composta de ter
ras de semeadura, vinha, 
arvores de fruto, algumas 
oliveiras e uma pequena 
casa para arrecadação, si
ta em Vale de Salgueiro, 
limite desta freguezia, 
prazo foreiro em i$8o a- 
nuaes, com laudemio de 
quarentena aos herdeiros 
do Conde dos Arcos;, e é 
comproprietaria do direito 
e ação á outra metade, 
Maria da Piedade da Silva 
e vae á praça no valor de 
274S9.5.

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores 
incertos e os certos Ana 
da Piedade da .Silva e 
Francisco de Pinho Bastos, 
nos termos e para os efei
tos do artigo 844 do Co
digo do Processo Civil.

Aldeia Galega do Riba
tejo 17 de junho de 1915.

Escrivão

João Frederico de B rilo  
Figueirôa Junior.

Verifiquei a ez.atidáo;
O Juiz de Direito,

Racha Aguiam

GREGORIO G-IL
Com fábrica de distila-;ão na 

travessa do Lagar da Ce-'a (na 
pont.injja) oferece á sua. numero
sa clientela, áíéco de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima, aguaçdenU* de 
prova (30°) para melhoramento 
de vinhos., assim como aguar 
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre, inferiores ao,s de 
qualquer papte e as qualidades 
minto superiores.

A N U N C I O

( l . a publicação)

Faj-se saber que no dia 
quatro de julho prócimo,

por doze horas á porta do 
tribunal judicial d’esta co
marca de Aldeia Galega 
do Ribatejo, sito na rua do 
Caes, se ha de proceder á 
arrematação em hasta pú 
biica do, predio abaixo des
crito, separado pelo respe
tivo concelho de familia e 
interessados, para. paga
mento do passivo descrito 
e aprovado no inventario 
orfanologico a que neste 
juizo e pelo. cartorio d.o 
primeiro oficio se procede 
por obito de Antonio dos 
Santos Brinca, casado, mo
rador que foi. no sitio da 
Jardia, d’esta comarca, e 
em que é cabeça.de casal 
Maria Jorge, viuva daque
le, residente no referido si
tio:,

PREDIO A VENDER

O dominio util. dum 
prazo de que é. senhorio 
directo o Marq-uez d-o, 
Faial, herdeiro do Viscon-. 
de da Lançada, morador 
na. rua dp Raio, Palacio 
do Duque Palmeia, cidade 
de Lisbôa, a quem se paga
o fôro anual de nove escu: 
dos e duas galinhas ou 
quarenta centavos,por ca
da uma, sem laudemio, 
imposto em duas courélas 
de terra pegadas, com ar

vores de fruto e uma casa 
terrea, situado na Sesma
ria da Lançada, desta fre
guezia ç comarca de AU 
deia Galega dQ Ribatejo* 
que vae á praça no valor 
de quatro centos e quatro, 
escudos..

404800,

A contribuição de regis
to por titulo oneroso será 
paga por inteiro pelo arre
matante.

Pelo presente anuncio 
são citados quaesquer cre
dores incertos, afim de de
duzirem os seus direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 12 de junho de 1915;
Verifiquei s ezatidáo:

O Juiz Direito,

Rocha Aguiam
O Escrivão do i.o oficio,

A lvaro , Godinho, dos Reis^
CarJoço,

Servidas, a azeite, adqui- 
ridas nas fábriças-.de con
servas de Setúbal, yen- 
dem-se por preços muito 
módicosna fábrica de dis- 
tilnção de Gregorio Gil, 
desta vila. 946

i o s c a s ,

jwiiiiii|Miiiim:iiiiiiiHiiiiiiiiimíii;iiii!miiiiiiiiiiiiim»ii:iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHnuiiiiii;Íiiiiiiiiiiiiiii«iiimm!iKiil!ima« \y

O melhor e o mais eficaz dos preparadas até ôje 
conhecidos para a completa destruição das môscas, ba
ratas, e formigas.

Quereis as vossas casas asseiadas.e os vossos jar
dins lindos? Usae a ROSELENE.

PREÇO, 20 CENTAVOS
7®9

Unico depositário em Aldegalega:

SEVE n

75-RUA ALMIRANTE REIS-75

COMPANHIA GERAL DE- CREDITO 
PREDIAL PORTUGUEZ

Sociedade auoislma de responsabilidade llmltad* 4

S é d e  S o c i a l :  T R AVE SS A DE SANTO AKT.GNIO DA , S $  N . °  12  

LISBOA,

Esta Companhia realisa atualmente empréstimos : 
hipotecários.a longo prazo, cujo encargo, compreen- . 
dendo juro, comissão, amfcrtisação e depreciação.dos 
titulos.é inferior a 7 °[0, tendo osmut.uarios a faculdade 
de antecipar os seus empréstimos, total ou parcial e 
em qualquer época, em dinheiro ou em obrigaçcks.da 
mesma taxa das que lhe foram entregues no açto.dç> 
contrato. .

Recebe guarda nas suas magnificas CASAS FQjv 
TES quaisquer papeis. de crédito encarregando-se de: 
receber os respetivos juros.

Pedir esclarecimentos ao dr. Paulino Gomes — àL-* 
DF.GALEGA DO HBATEJO, ou direiarnente á séde da Cotnpo?.. 
nhã



O DOMINGO

MEDICINA FAMILIAR

COORDENAÇÃO DE
•Soiio da S o led a d e  M orais

Um volume com perto de 3oo 
páginas

8© cen tavos

Livro  de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor depurativo ou 
purgante, elistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambedores peitoraes 
óleos e caldos, dieta rasoavel. imagi 
naçáo curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, afauces e dentes, contra, a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astrría, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panarício, antraz, fe
bre intermitente, febre remitente 
outras febres, febre amarela, çólera- 
morbus e tifo cc-nsequentp, febre 
lenta da tísica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui- 
pencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado, estômago, ven
tre. remedio contra a solilária, cóli 
ca, iópico de ação diurética, moles 
tias nas vias superiores e suas depen 
cias, via posterior, vip anterior, íntu- 
mescencia testicular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia. 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tumore?, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cnchexia e rachitis, nevralgias, insó 
nia, sonolência, loucura e delirip, 
apoplexia, hidrofobía e biofobfa.

LISBOA

H E N R I Q U E  B R E G A N T E  T O R R E S

R. de S. Bento, 279

A’ venda em casa do sr. JOÀO 
MARTINS

ALDEGALEGA

QUEREIS SER
G U A R D A  LIVROS?

Comprae o melhor método para
o aprender

íruia praticante ítcscritorio
PCAR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA
Acaba de sahir o 2. MILHEIRO

I vol. br., S5q (5oo)
Enc-.Sjo *700 

A’ venda nas livrarias e no editor 
LIVRARIA 

V E N T U R A A B R A N T E S
80, Rua do Alecrim, S?

I.ISBSOA

Manuel Bomiinios Ii aneco

Negociante de batata 
em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
deíronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro— Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das 10 
ás j j  horas,

LUZ E LE T R IC A

G R EG O R IO  G1I_
Esta casa é a que íaz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

1 8 , R U A  D A  P R A Ç A ,  1 8 — ALDEGALEGA 722
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1,  E. 01  f l l O R I A  PEIEI11A 
JU LG A R  D EU S

Htabalho c»e alfa iransçenòenãa íilosotica

A verdade, a razão e a cSeisela esmagaisílo os pre
conceitos hifclicos e os dogmas aíssurdos 

das religiões que têem doiesmado o 
ssiumlo e cbstravado o pa-ogresso

A  lu \  ilum inando uma era nova, libertando 0 espírito 
da m ulher e da criança da tutela nefasta cios je s u í
tas e das congregações religiosas,

T I T U L O S  D O S  C P I T D L O S
Divagando— Onde . principia e onde acaba Deus—-A 
preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
Filosofia— A terra segundo os sabios-*Os crimes e o 
Deus Biblico— O  diluvio dos hebreus— A Biblia é o 
livro mais immoral que ha— Julgamento do Deus da 
Guerra— Eurechl-Jerichó— O  egíto historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando—  Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado

O livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 
DR. AFONSO COSTA, e é uma homenagem ao grande propagandista re
publicano DR. MAGALHAES LIMA. Grão-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

2 0 0  RÉIS
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  R É I S ! !  

A’ venda em todas as Livrarias

Pedidos de assinatura, revenda,^ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bola— O BIDO S.

A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais natural, a mais prom 
p;a. a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os inédieos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dózeados de 
plantas jáo vulgares, que em qualqner quintal se encontram sem custo E 
uma industria Içgqj, scientifica. necessaria. mas que só póde existir peio ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. Ò-DICC.IONARIO DE MEDICI
NA VEGETAL (ao alcance de todos) por Carlos Marques, é portanto, util 
em todas as casas.—O i.° volume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela t hera peu tica ve
getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc.—O 2.0 vol. tambem de 176.pág. 
trata da «descripção borantea e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e. brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo çorreio 220 rs.) e encontram se ! 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser d rigiJos ao editor,FRANCISCO àlLVA—Livraria do povo, R. 
ds S. Besto, 3 i6-l3=Lisboa.

- 0  F R i N C E Z  S E I  M E S T R E  P A R A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

-# com #—

a pronuncia figurada em sons da FJngua 
portugueza

POR

Gonçalves Pereira
V ocabularios, 

Cartas com erciaes e de amisade 

D iá lo g o s e frades úteis

i volume cartonado e franco de porte.. . .  $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros.............$40
A ’ Cobrança., .................. •.....................  $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de #02,5 devem ser diri
gidos a

c  m. g f lM Am s  i m m k n
l l l l  I>.l E R A , ! »  — * ( Aos P au lisías)

LISBOA.
Em Aldegalega póde este novissim o guia de conversa,< 

ção francesa  ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre M arttns, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBL1CACÕES:
íli< ■CADA TOMO—

Assinatura permanente

A VITIMA DE UM_ FRADE romance historico — A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance —  0  
AMOR DOS AMORES novela de costume —  OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa< 
ção —  O  LIVRO DA MULHER a revista mais utii ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇÃO;
A INQUISIÇÃO EM PO R TU G A L grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA CO SINHE1RA, 20 centavos

cada tomo

A’ venda na B iblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

Casa Comercial
DE

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA

e aIgodâOColossal sortimento de fazendas de lã 
por preços reduzidos.

Unico representante da casadas célebres máquif]3* 
de coser M E M Ó R I A  e das afamadas bicicletas Clé‘ 
ment, G rit?ner e M em ória  e motocicletas I .  N ■ 4 cl” 
lindros.

Vende máquinas de coser a prestações semanal 
de Soo réis e a pronto com grandes descontos.

Acessórias- para máquinas, oleo, agulhas, etc.

DÂ CA'4'ALOCiO» GRATIS»

10 -  RUA DA CALCADA —.12
À®JÈ6Àl£6À


